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Lages
Publicação recebidaformações norte americanas, «que cerca (le 1.500.000 

pessôas ficaram sem této na Alemanha como resulta- 
j do dos terriveis raids levados a efeito pela RAF.

Dentro de três semanas fará frio na Alemanha e Asf°ciaÇ3o Rural de La-
apesar de todos os nossos sentimentos humanos não ,e a8radecem os
poderemos apiedar-nos dessa gente do país do íierr Hitler. e C arb ú n cu lo  H em atico  da au- 

Como apiedar-nos dessa gente que metralhou inu-!toria do dr. H e ito r Fábregas. 
lheres e crianças desde os seus aviões na Europa e veterinário  e Inspetor Chefe do  
torpedeou os inocentes nas águas am ericanas?!... E -  ^erviÇ° de Defesa Sanitaria A n i
les não são humanos, são barharos. ‘lo M,n,sterio da A g 'ic u ltu -

Nesses últimos dias, eles se permitiram ura ato; a  iniciativa da Ass. Rural la -
com

Foi esta ainda uma semana do Brasil no mundo li
vre, a terceira semana.

Na Câmara dos Comuns, o grande Homem da In
glaterra, Mr. Winston Churchill, disse, a 8 do corren
te: «Ao iniciar-se o 4° ano de guerra, acolhemos com. ---------------- ----- ------  — r — ... .... n ",IUi,UVil 03 A3S- ,!<ura
especial agrado a entrada do Brasil nas fileiras das na-1 que não tem qualificativo: mataram na região de ar- geana, man an o pu u.ar,
/lA/io *  * ------------------*  -ções unidas, e temos razões para considerar este fato 
como um dos acontecimentos mais animadores.

Foi, igualmente, esta a semana, semana das bombas 
que cairam sobre a Alemanha, sobre as usinas que
trabalham para ela nos paises ocupados. i Concluindo: — Não são elas, essas bombas que os

Conforme a declaração solene do Marechal do Ar aliados atiram, o raio da maldição? 
inglês, Sir Arthur Harris, de «bombardear a Alemanha Concluindo: — Os alemães quizeram fazer urn -̂. | |Us,tra^ õ es dos m orcêgos tra n « -  
cidade por cidade, ainda mais terrivelmente afim de guerra relâmpago, mas são os relâmpagos dos cavalei- mjss0fes qa rajva e ^  ,rorCêgo 
tornar-lhe impossível prosseguir na guerra*, desde o ros da RAF que se viram contra eles. com um , que apenas se alim enta
inicio desta semana, no dia 7, os cavaleiros da RAF\
bombardearam Emden e Bromenhaven. Um dia antes < Observador Interaliado.
e um dia depois esses cavaleiros da RAF. rapazes ina-i_________ ___________________________________

ha!

vik, 500 prisioneiros iugoslavos sob pretexto de impe- ^ ^ ^ ^ ^ « j j j .
dir a propagação de uma epidemia de tito. prestou um ótim o serviço de

Mas como è necessário ser-se vil para agir como divu lgação entre a nossa c la s -  
favem os nazis, matando os prisioneiros! |se criadora no m un ic íp io , não

só por se tratar de um estudo  
com p leto  com o, tam bém , pelos  
ensinam entos n e l e  contidos.

gnificos que regeitaram dos ceus da Inglaterra,

de insétos, com pletam  de m a
neira bastante satisfatória o tra 

b a lh o  em apreço.
Ficarão, portanto, todos os 

'c riadores de Lagas, bem  inte i—
dois anos os alemães e que ajustam agora contas com /"** C* ( \ X X \ P C rados Sobre 0 assunto cm fóco*
o  inimigo criminoso, atacaram Rouen na França ocu- J[ CttX? 0  v ^ cÍ X I U j  VJUIIlCiut (a raiya bovina) si lendo, com
pada onde os alemães fabricam armas contra os paisesj 
aliados e concentram as suas tropas. Este dia os avia
dores ingleses fizeram essa incursão com os seus va- 
1 rosos colegas americanos. O ataque das equipes an

atenção, o trabalho do dr. F i -  
jb regas, fizerem  suas observa-

Com grande frequência, realizou-se na quinta^fei-(̂ ?. .̂ĉ aseadas nas °P'mõe- do
Jra , dia 17, a anunciada Sessão Cinematográfica pro-|

■ I >̂DVO V.VIVgtiU uriiJC i luutivyu, v u v<v«w «_

glo-saxonas estava sincronizado não sómente sob o pon-j movida pela Empresa M. A. de Souza, e cuja renda 
to de vista técnico, como nos telegrafa o nosso corres-,se destinava a contribuir pera o auxilio da compra de
pondente aéreo, mas foi também uma demonstração da 
unidade perfeita da ação anglo-americana.

O povo francês aclamou os aviadores anglo-ameri
canos que foram vistos também de Boulogne, Abville 
e Havre. O infeliz povo francês, recebeu essa incursão 
dos cavaleiros da liberdade fazendo o sinal do V da 
vitória com os braços. Mas o Senhor Lavai, achou 
oportuno protestar junto ao Governo Americano con
tra essa incursão e obteve uma resposta que talvez te
nha compreendido. No dia 8 desta semana, o Depar
tamento de Estado de Washington por intermédio do 
representante dos Estados Unidos em Vichy, fez saber 
ao Senhor Lavai que os aviadores norte-americanos con
tinuarão a bombardear *as instalações militares ale
mãs da França* sempre que tenham oportunida de fazè lo.

Ha dois anos os alemães invadiram a França jus 
tamente por essa parte que foi bombardeada esta se' 
mana pelos aliados. Os alemães invadiram a França
pela Normandia, por Rouen, pela parte indefesa. F 
agora experimentaram fazer dessa bela Normandia a 

fortaleza. Essa fortaleza foi justamente destruída
semana.
Mas não sómente Rouen, como dissemos foi ata

cada esta semana. As bombas cairam de novo no Ruhr, 
— Duisburg foi atacado. «Duisburg que é o maior 
P>rto fluvial da Europa, — lemos no comunicado in
glês — aliás, a cidade já  foi anteriormeute visitada 
pelos bombardeiros ingleses que sóinonte no decorrer de 
uma das semanas de julho atacaram nada menos de três 
vezes seguidas Karlsruhe, Bremen e Duisburg*. Ao 
mesmo tempo as fortalezas iwidoras americanas bom
Lirdeavam os esraleiros de Schiedam, parte de Rotter 
ciam e . . .  iTtrordif e no fim desta

K°mana
o seguinte coraumeauu. --------' ' Hadamente atacaram objetivos mi

um avião a ser entregue ás Forças Aereas Brasilei
ras, pelo Município da Lages.

Foi exibido um otimo programa, que constava de: 
Um Filme Nacional sobre a Vida de Santos Dumont, 
um coplemento sobre a formação dos pilotos da RAF, 
eo  filme da Universal DEE-NOS ASAS, e que muito 
agradou. Não houve despesas.

A renda total importou em Rs. 1:121$000 — que 
foi entregue ao snr. presidente da Comissão encarre
gada de angariar donativos para a patriótica finali
dade, da compra de um avião para as* nossas Forças 
Aéreas.

sua
esta semana.

a-ui u í5 cu» —pateos ferroviários de Utrecht, e no lim tu ata 
o Ministério do Ar de Londres podia publicar 

íunicado: «Aviões de Comando do Bom-
,v' t l f í  T

2 Batalhão Rodoviário
Compra de Cavalos e Muares

%
Aviso aos interessados

A Comissão de Compra de Animais do 2o Btl. Rdv. 
avisa aos interessados que está adquirindo animais cava
lares e muares que preencham as seguintes condições:
Animais Cavalares (para sela)

SEXO: masculino (castrados)
IDADE: 3 a 8 anos 
ALTURA MÍNIMA: lm,5l 
ANDADURAS: passo trote e galope 
PELAGEM: de preferencia escura 

Muares (para carga)
Podem ser burros ou mulas.
IDADE: 3 a 8 anos 
ALTURA: MÍNIMA, Im,32

OBS. — O Tenente José Pinto Sombra atenderá os 
nteressados, diariamente, no Quartel do 2o Batalhão Ro-

Ciae-Teatro CARLOS GOKLES
Empresa M. A. de Sousa

Programa para DOMINGO, dia 27 
de Setembro de 1942

program asD urante  o dia —  3 
diferentes: 

is  2,15 H oras  
is  3 ,30  H oras  
e is  4 ,45  H oras

Preços habituais: 
Preços: lj>500 1$  « 500 rs.

«_»
I ardeiros, voando iso----
JJares na região oeste da Alemanha*.

Foi também no fira desta semana que o nossobu,— , ------- .
correspondente de Nova York telegratou segundo in-:doviano, para maiores esclarecimentos

A ’ noite —  is  8 ,15  H oras
G R A N D IO S A  S E S S Ã O  E L E 

G A N T E
E x ib ição  do su p e r-íilm e  da 

W A R N E R :

Uma Mensagem 
da Reuter

— com um  elenco notável, 
destacando-se a interpretação  
m agistral do grande artista:

Ed. G. Robinson
E D N A  B E S T , K D D IE  A L B E R T , 
O T T O  KRUQER, M O N T A G Ú  
L O V E , J A M E S  S T E B H F E N S O N ,  
A L B E R T  B A S S E R M A N , fazem  
parte do grande conjunto  de 
artistas.

In ic ia rá  a Se io  um  ótim o  
program a de com plem entos, 
com  um  com pl. N acional do  
D IP .—

Preços: —  Poltronas 3 $  e 2$. 
Balcão !$5 .
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2 CORRETO LA GE ANO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A

Requerimentos despachados
D ia  14 de setem bro de 1942.

N . 550 — Jo âo  Batista B ranco do A m ara l —  Licença para se
pu ltar Joâo  de O liv e ira  B ranco no ja z ig o  perpétuo  da 
fam ilia  do m esm o — Sim .

N . 551 —  D r. Joâo P ed ro  A rrud a —  Licença para cons tru ir um  
m uro  de pedra em um terreno sito à rua F lo rian ó  
lis —  Sim .

N . 552  —  M aria  C ân d id a  Barros M o n te iro  —  Tran sferên c ia  de 
casa com ercia l —  S im .

N . 553 —  L au ro  M u n iz  Paes —  L icen ça  para a b rir um a casa 
com ercia l — S im . ,

D ia  15 de setem bro de 1942.

N . 554  —  O ctac ilio  M edeiros  da S ilva e sua m u lh er O lív ia  R o 
drigues M edeiros  e João  M a ria  de O liv e ira  e sua m u -i 
lher M a n a  do E s p irito  Santo  M ed e iro s  —  L icen ça pa- 1 
ra transferir terrenos —  S im .

N . 555 —  M an o e l A u g u sto  Neves —  L icença para re fo rm ar um  
p réd io  — I o despacho: A o  fiscal geral para in fo rm ar.

D ia  16 de setem bro de 1942.

N . 362 —  Jo rg e  Zacarias A fonso Barroso —  Licença para trans
fe rir terrenos — 2 o despacho: S im , de acordo  com  a 
in fo rm ação .

N .  389  —  José Batista de C ó rd o v a  e sua m ulh er A lm erin d a  
M ach ad o  de C ó rd o v a  — Licença para transferir te rre 
nos —  2 o despacho: S im , de acordo com  a in fo rm a 
ção.

N . 390  —  L a u rin d o  V ie ira  Borges e sua m u lh er A na C aetana  
V ie ira  — Licença para transierir um  terreno  —  2 o 
despacho: S im , de acordo com  a info rm ação .

N .  408 —  T o le n tin o  José P in heiro  e sua m ulh er H e le n a  X a v ie r  
da S ilva e M an o e l Fe lic iano  M u n iz  e sua m u lh er M a 
ria V icen tin a  M o re ira  —  Licença para perm utarem  
terrenos — 2 o despacho- S im , de acordo  com  a in 
form ação .

N . 556  —  D e lc in o  M edeiros  d Silva — A foram ento  de um  te r
reno do M u n ic íp io  lo  despacho: A o  fiscal geral 
para in fo rm ar

N . 557 —  Cesar C esar de C arva lh o  —  Licença para ab rir um  
botequim  e restaurant S im , após pagam ento  do  
que fô r devido .

D ia  17 de tem b ro  de 1942.

N . 558 —  M a u ro  Ramc na m u lh er por seu p ro cu rad o r M á -  
r.o  G ran t -  I i nça transferir o p réd io  de sua p ro 
priedade sito à rua C e l. C ó rd o v a  e portas do  outro  
p réd io  ju n to  ~di à rua M are ch a l D eo d o ro  —  C o m o  
requer.

N .  559  —  D r. Celso U nos B ranco - T ran sferên c ia  para o seu 
nom e dos ptéd ios sitos à rua C orre ia  P in to  e outro  
à rua C el E m ilia u o  Ram os —  C o m o  requer.

D ia  18 de setem bro de 1942.

N . 560 =  Rosena Cascaes Transferência  de hotel —  S im .
N . 561 —  Leo p o ld o  V a n d e rlin J  -  T ran sferên c ia  de cam i

nhão — Sim .
N . 562 —  O rla n d o  S u 'il de C a m a rg o  — A fo ra m e n to  de um  te r

reno do M u n ic íp io  — I o despacho: A o  fiscal geral p a 
ra in form ar.

Decreto-Lei n. 13
de 15 de setembro de 1942.

O  Prefe ito  M u n ic ip a l de La jes , na co n fo rm id ad e  do  d ispos
to  no art. 5o do decreto-lei n. 1 .202 , de 8 de ab ril de 1939, 
com b inado  com  a letra a do art. 9 o, do d e c re to -le i n. 4 .181 , de 
16 de m arço de 1942,

D E C R E T A :

A rt. I o — Fica apro vad o  e ratificado, no seu co n ju n to  e em c a 
da um a das suas partes, para p ro d u zir todos os efe i
tos no que toca ao G o vern o  do M u n ic íp io , o C o n v ê- 1 
nio  anexo ao presente decreto-le i, assinado na C api 
tal do Estado, em 28 de m aio  de 1942, entre a U n iã o 1 
Federal, representada pelo  Instituto Brasileiro de G eo - 
grafia  e Esiatistica, o Estado e todos os seus M u n ic í- i  
pios, tend o  em vista, assegurar perm anentem ente, em  
todo  o país, a u n ifo rm e e perfeita execução da esta
tística geral bras ile ira , bem  assim , em particu lar, a 
n o rm alid ad e  dos levantam entos que devem  s e rv ir ’ de 
base à o rg an ização  da Segurança N ac io n a l, segu ndo  
o  disposto no decreto -le i federal n. ;4.181 de 16 de 
m arço de 1942. 1

A rt. 2 o —  Para constitu ir a c o n trib u içã o  do  M u n ic íp io  d e s t i n a - } Q  p r O ^ F C S S O  í I g S  
da aos serviços estatísticos nacionais, de carater m u -  ,  . .
n ic ip a l, bem  assim , acs registros, pesquizas e re a liza - D 0 H l D f L r & 6 1 0 S  I l a 
ções necessárias à Segurança N a c io n a l e re lac ionado s P * l 6 S G S
com  as ativ id ades do Instituto  B ras ile iro  de G e o g ra ^ i g l C B o o
fia e Estatística (I. B. O . E .), fica c riad o , na fô rm a  i 
co n v en c io n ad a , o ad ic io n a l ao im posto  sôbre jogos e j 
diversões, cobravel em to d o  o te rritó rio  M u n ic ip a l em | 
sêlo especial, fo rn ec id o  pelo  m en c io n ad o  In s titu to .

§ 1® —  O  im posto  a que alude este artigo , será de cem rê is ;
( $ 100), p o r m il réis ( 1$ 000), ou fração de m il réis no  
v a lo r dos b ilhetes de entrada a ele sujeitos.

§ 2 °  —  Ficam  sujeitos à cobrança do trib u to , para os fins 
do C o n v ê n io  de Estatística M u n ic ip a l, os espetáculos  
de q u a lq u er gênero  de diversão que se rea lizem  em  
teatros, c inem atógrafos, c ine-teatros, circos, clubes,

• «dan cings», sociedades, parques cam pos ou em  quais
q u er outros locais acessiveis ao p úb lico  p o r m eio  de 
entradas pagas.

§ 3 °  —  O s  sêlos especiais para o da parte do  im p o sto  de d i
versões, a tr ib u íd a  pelo  C o n v ê n io  ao I. B. O  E , e 
destinada ao custeio do sistem a nacional dos serviços  
de estatística m u n ic ip a l, serão apostos aos b ilhetes de 
ingressos ven d id o s  ou oferecidos pelos em p rezário s , 
p ro p rie tário s , arrendatários  ou quaisquer pessoas in 
d iv id u a l ou co le tivam ente  responsáveis por q u a lq u er  
dos estabelecim entos, casas, ou lugares a que se re fe 
re o p arág ra fo  precedente.

(C. E. C.)

Muito interessante é um es
tudo de técnica militar pu

blicado recentemente na 
grande revista americana 
«Military Digest» sobre o 
progresso espantoso dos 
bombardeios ingleses sobre 
a Alemanha e territórios por 
ela ocupados. O curioso ar
tigo recorda o primeiro vôo 
britânico em terra européa 
e continua até os presentes 
ataques de envergadura nun
ca atingida pelos proprios 
alemães contra a Inglaterra. 
Vejamos um resumo do po-

§ 4 *  —  O s  b ilhetes de entrada para os espetáculos ou e x ib i- d e r io  d e s s e s  b o m b a rd e io s :
em julho de 1940, foram 
despejadas 3.500 toneladas 
sobre a Alemanha; em ju-

942, a tonelagem atingiu 
13.500. Essa cifra foi con
sideravelmente superada do 
mez de julho até o presen
te em que já foi lançada 
em um só dia a colossal 
carga de 4.000 toneladas em 

;um numero de 12 ci- 
impreic!^quandojdades bombardeadas. O au-

ções sujeitos ao im posto previsto  neste a rtig o , serão  
im pressos e deverão  constar de duas partes, destaca
das num eradas segu idam ente . Serão enfe íchados em ta 
lões, e o destaque da parte destinada ao e s p e c t a d o r i . , n <,  r .
só s e d a rá  no m o m en to  da (respectiva aquis ição , f i- 1 de 1941, foram despe- 
cand o  p ro ib id a  a vend a de bilhete? que não o b e d e - j ja ^ a s  8 . 5 0 0  e em ju lh o  de  
cem  a esta norm a.

§ 5 °  —  O  sêlo será aposto no sentido  h o rizo n ta l do b ilh e te , 
ab ran g en d o  as duas partes, e com  o cabeçalho  sôbre o 
can h o to , de m o d o  a ser d iv id id o  no ato do destaque  
da parte que o espectador deve receber e en treg ar  
ao porte iro .

§ 6° —  O  sêlo deverá ser in u tiliza d o  p ie v ia m c n L  ntes do des
taque do bilhete; por m eio de um  carim b o , cu jos  d i -  
zeres in d iq u em  a data do espetáculo ou r x ih içã o .

§ 7 ®  —  A  aquis ição  de sêlos para os bilhete» d?
asd m  de b ilhetes com  os sêlos já u r^  , n______
auotado»), terá lu g a r n t A gência  arrecadad o, a d rs i j m e n t o  p ro s s e g u e  q u a s e  d ia -  
gnada pelo  I B . O . E „ na fô rm a do  art 9 o, a línea b \ r ia m e n te  O  p la n o  d e  a t a 
do decreto -le i n. 4 .181 , de 10 de m arço dt 1942 T a l | q U es d a  R A F  c o n t r a  o  c o o -  
aquis ição  será efetuada por m eio  de guias assinadas 1 in e n te  e u r o p e u  é  d e  p ro .  
pelo  resp o n ravé l ou seu representante, as quais c o n - - ' .. K
terão  a especificação da q u a n tid a d t ue sêlos a a d q u i- P u r ÇoeS in a c r e d itá v e is  e , 3 
rir e receberão o co m p etente  núm ero  q .  ord<-n , de- a u t o r  d o  r e f e r id o  a r t ig o  re -  
v ndo s tr  vL ad as  pclc  A gente  de Estatística ou q u ;m  s . im e  s u a s  p re v is õ e s  ness is  
suas vezes fizer. Dessas guias, a 1* ficará em p o d er p a la v r a s  m u it o  c a r a c te j is t i -

de Estatfstic , p  fins de fis- c a s  d a  m o d e s t ia  b r i ta m e a :
cshzaçao e tom ada de contas e a .-«a á apresen» , , .
tada à A gência  arrecad td o ia , que f-r?  fo rn e c im e n -; <<es^a m P 8 b o je  com a s u p re -
to  e a respectiva cobra iça , obfeod , c o m p ra d o r, no m  a  c i a demonstrada naa
m esm o docu m en to , o com petente n :ib o  m ã o s  e esperamos que O

§ 8° E expressam ente pro ib i i a venda mi permut.» de sê- fu tu r o  n o s  comceda a graça 
los entre os p roprie tár »s, em p teza  > », ; r re n d a tá n o s , d e  d o m o n s tr a rm o s  m u ito  m a -  
oti quaisquer responsáveis pelos c lu b e *, sociedades, • °  m _ nST a r ^ OS m u I 0 m a
caças ou lugares de d iversões, send o-lhe»  assegura- 1S’ P01S te rn o s  capacidade 
da, to d a v ia , a in d e n iza rã o  da im p o irâ n c ia  dos sêlos Pa,”a efetuarmos destruições 
nâo in u tilizados , uma vez feita sua restitu ção com  as n a  Alemanha que não s ó -  
m esm as form alidad es prescritas no parr,grafo  p r e c e mei te  o  m u n d o  n u n c a  v iu  
dente. . .

§ 9° — As sociedades ou casas de diversões, de q u a lq u er espécie, ,C u m o  n u n c a  p o d e r ía  conce- 
que fu n c io n arem  com  entradas pagas são o b rig a d a s  ” e r - Aguardemos ! 
ao uso de um  liv ro  no qual serão reg istrados, por
data de função  ou ex ib iç ão , os sêlos ad q u irid o s , os --------------------------------------------------------
slêos em pregados e os saldos respectivos, assim co 
m o a num eração dos prim eiro s  e ú ltim os ingressos 1 
ven id os . O  liv ro  de escrituração co nterá  têrm os de 
abertura e encerram ento  assinados pela em presa, f ir 
m a ou sociedade e receberá o visto d o  A g en te  M u - ‘ 
nicipa! de Estatística. O  liv ro  p o d -rá  ser substitu ído , d e * n e c u a n a
em  espetáculos avulsos ou em pequenas séries, por m a- u e  nüS d  Pe L u a r ia ' 
pns d iários , m anuscritos ou d atilo grafados.

Pecuaria
Sobre o desenvolvimento 

o jornal
j « E I  Nacional», da capital 

§ 1 0  —  A fiscalização do im posto de divor>ôes com pete aos mexicana, p u b lic o u  O s e g u in -  
fiscais da Prefeitura e aos fu n c io n ário s  da A g ên c ia  te.’
M u n ic ip a l de Estatística. A fiscalização verificará  s e m -' « F r n  f in s  de  1 9 4 0  a r i -  
pre o liv ro  ou os m apas de escrituração, 3»»im com o  
o núm ero  de espectadores presentes a cada sessão, 
ou espetáculo, exam in an d o  se esse nú nero  co rre s p o n 
de ao dos ingressos u tilizad os e constantes dos ca
nhotos.

§ 11° —  P o r q u a lq u er co m p ro vad a  in fração  ito pagam ento  do
im posto destinado  ao ru ste io  do  sistem a nacio nal de 
Estatística M u n ic ip a l, seja por sonegação do  co m p e 
tente »êlo cu  pela prática de q u a lq u er outra  fraude, 
será im p ü fi»  a m ulta de um conto de réis ( I : 000$ 000) ! |
Sem  o pagam ento  ou depósito  desta m ulta , a casa, ------------ ---------------- --------- ............... ........
em presa ou sociedade suposta in fra tora  não  p o d e rá ! n,ais rudimentares’ com cxeÇa° de 
co n tin u ar a fu n c io n ar. D a im p o rtân c ia  da m ulta  c a - ! Í ,BT . c* ntros'.tcon,,° no 
b^ra rr.^tade l ,.res^n u in ic ip a is  e m etade à C a ix a .te os anos subsequentes, devido, nso

sómente à açflo do Governo Federal 
e dos governos estaduais, mas tam- 
bám, em grande parte à iniciativa

qttesa pecuaria do Brasil - 
presenlava as seguintes ci
fras: bovinos — 45.988.7 4 
cabeças; suinos — 25 714 4o6
cabeças; galináceos — 15.525.990 ani
mais; carneiros -  15.098.500 aabe-
ças; cabras — 6 448 941 cabeças; ca
valos — 7.321 010; asnos e mulas —
4.453.9G5

Há tempos, a criação de gado se 
efetuava no Brasil sob os métodos

N a c io n a l de Estatística M u n ic ip a l.

C o n tin u a  na 3 * pag in a ). particular». (A. N.)
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PREFEITURÂflONIClPAirDETAJESE S T A D O  n F  ç . K » . -------------

CORREIO LAGEANO

Arligo 3»

E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A
(Continuação da 2* pagina).

as m edidaTn?ceTsáM ,a3Patenrim ará 3 ■ qua,c>Uer tem PO 
presentar o K u t o  B r a J n f f o X  n 'StB ° ^  lhe a~ 
tís tica, em  nom e do ( S ™ ° f ° 8raf i a e Esta
d o  Estado, p o r in term éd io  h » Federa1' ou do O o vèrn o  
de sua a d m in is tra r ia  de qua*<?uer dos orgãos  
de oue o C o T v S S  rfi.,lFtV eK Sí d0 n °  assi!,,,°- a fi<" 
fiq u e  assegurada f ie ^ e  S ? « St|,Ca M u n ic iPal ‘ anibem  
do  O d v frn r i -  . . . ,e ln *cgral execussão por parte 

* r l 40 __ q  C o n v ê n io  m inistraçâo do M u n ic íp io .
d eterm in ad a  " e ^ V "  fVL8 ° r no M u n ic í^  na data i 

r  i í  fed er«>- qne tam bém  ratificar 1
b ran c a  do  im n o  .  °  m and ar cxecu tar' deven do  a c o  ' c io  n a " vp0bic\ P ^ s t o  neste decreto-lei ter in í-
tfstica* n , ‘aR m a; cada Pel°  C onselho  N ac iona l de Es-
d S  c ò n b ih n ir f i Ç que J[e8u*am entar a arrecadação
? . M u n k lS l^  P" a 3 01X3

A rb  5 a —  R evogam -se as disposições em  contrário .

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de Lajes, em 21 de setem bro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

Anexo ao Decreto-Lei n. 13
de 15 de setembro de 1942.

Convênio Nacional de Estatística Municipal

que entre si fazem  o G o v ê rn o  Federa l, o 
G o v e rn o  do Estado de Santa C atarina e a 
u n an im id ad e  dos G ovêrnos M u n ic ip a is  da 
m esm a U n id a d e  da Federação, nos term os  
do  decreto -le i nacional n. 4.181, de lõ  de 
m arço de 1942.

I

PREÂMBULO

Aos v in te  e o ito  dias do mês de M a io  de m il novecentos c 
uarenta  e d o is , na C ap ita ! do Estado de Santa C atarina , em  
ma das salas em  que fu n c io n a  o D ep artam en to  das M u n ic ip a - 
dades, às dez horas, presentes os cidadãos: doutor M an o el Pe- 
ro  da S ilv e ira , d e leg ad o  do Instituto  B rasile iro  de G eo g rafia  e 
statística (I. B. G . E .) e com o tal representando c G o vêrn o  F e -  
era l, de acô rd o  com  a lei (d e rre to -le i federal n. 4 .181 , de 1(3 
la rç o  de 1942, a rtig o  6° co m b in ad o  com  o item I  do artigo  
1) d o u to r V irg íl io  G u a lb e rto , presidente da Junta Executiva  
eg io n a l de Estatística (J. E. R. E.) e co m o  tal d e leg ado  do  O o - 
èrno d o  Estado; d o u to r H e ito r B lum , exercendo o cargo de d i -  
etor g era l do  D e p a rta m e n to  das M u n ic ip a lid ad es , com o delega- 
o esp ec ia lm en te  co n s titu íd o  p o r todos os M u n ic íp io s  desta 
Jnidade da Federação , exceção feita ao de F lorianópo lis ; e dou- 
j r  R o g ério  Vie>ra, p refe ito  do M u n ic íp io  de F lorianópo lis ;

os quais , depo is  de com unicados seus plenos poderes, m e
liante d o cu m en to s  que, ju lgados  bastantes e conform es ao d is - 
losto no  art 7» do d e c r-to -le i federal n. 4 181, ficarão arqu iva  
lo s n a ^ e c té ta r fa  G e ra l do I B. O . E . ionlanreote com  o o „ .  
rinal do  nresente in s trum ento  co n ven c io n a l,
‘ E  te n d o  em  vista os superiores m otivos expostos nos con-
idcndós da T i, bem assim o 'onjunlo dos seus d.spos.bvos,

T"od,,r°? / « S f F e ' S  artigos
6| *  C o T ia n m  a"s s c g u in lc . c lá d .u la s  dc m ú tu o
o m p rom isso  entre as Altas Partes representadas.

II

Estatística, a função adm inistrativa concernente ao levantam ento  
geral da estatística e, especialm ente, da estatística relacionada  
com a organisação de Segurança N acional, em tudo que fô r da 
com petência das m unicipalidades (A rt. C° da Lei).

C láu su la  Segunda

O  Estado, assistindo, aprovando e garantindo a delegação  
estipulada na C láusula P rim eira , em penha sua autoridade e o 
concurso de sua adm inistração, no sentido de cum p rir e fazer 
cu m p rir o presente C o n vên io , não só no que lhe com p etir d ire- 
tam ente, com o no que entender com  os com prom issos dos se
us m unicíp ios.

C láusula Terceira
O  G o vêrn o  da U n iã o , representado pelo Instituto B rasilei' 

ro de O eografia  e Estatística, aceita a delegação que lhe é feita 
pelos M un ic íp ios  do Estado, bem com o a co-o brigação  desta 
l nidade Federada (Cláusula Primeira e Segunda), assumindo da 
sua parte o compromisso de dar fiel e integral cumprimento ao 
presente Convênio, quer no que dependei da sua autoridade ou 
se referir á suplementaçào financeira, quer rio qne ficar a cargo do 
mencionado Instituto, seja na qualidade de seu representante se
ja  como entidade federativa de que efetivamente já  participam em 
fórraa solidária, as três órbitas governativas da República.

III

Objetivos Gerais do Convênio

Clásula Quarta

Como objetivos gerais deste Convênio ficam estipulados os 
seguintes (art. 8° da Lei):

(Continua na próxima edição).

DR. N O B R E F ILH O
Clinica geral

—  C onsultas diarias das 14 ás 16 e m eia horas —

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONSULTORIO : Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. Se

rafim de Moura.
_________________________________________________? !_ !

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi
co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 

adquiridos.

Hospital de Hamonia
Est. de Santa Catarina

Marchamos entre a civi
lização e a selvageria e co
nhecemos as perspetivas mais 
ameaçadoras contemplando 
apavorados os horizontes da 
opressão, da tirania, do des
potismo. A guerra presente, 
a mais violenta e decisiva 
da historia do genero hu
mano está exibindo ao lado 
desse máximo de ferocida
de, brutalidade e animalis- 
mo que se observa no re
gime ditatorial, o denodo, o 
arrojo e o heroísmo de cer
tos povos que equilibrados 
na educação humana inspi
rada pela civilização cristã 
jamais se curvam perante 
os acéssos bestiais dos aven
tureiros da força e da vio
lência. Quando reproduzi
mos na mente os sacrifícios 

os milagrosos esforços 
dos ingleses nessa luta con
tra a avalanche nazista, so
mos obrigados a exaltar a 
grandeza das nações demo
cráticas em cujo trono im- 
péra a força moral e indes
trutível. Não ha elemento 
humano que faça desmoro
nar a estrutura gigantesca 
de uma Gra Bretanha. E 
porque? As armas e as mu
nições nâo constróem o po
der de um povo e sim os 
recursos de espirito alicer
çados na cultura, na religião, 
nos governos de liberdade 
e de justiça. Nos os brasi
leiros sentimo-nos erguidos 
a uma culminância histori- 
de nunca vista importância. 
E porque? Dentro de nossas 
tradições culturais, sociais, 
doutrinarias e religiosas man
tivemos a estatura patriótica 
de n o s s o s  antepassados e 
com armas ou sem armas 
assumimos atitude de equi
valência com nosso espiri
to de liberdade e justiça 
fundamentados na força in
vencível da civilização!

|| oÇa IfpfrJ If^õlj p$q ItfBQo jj pÇo

Padaria e Confeitaria Pcpalar
de Ivandè! Godinho

Rua Quintino BocaiiWa, fone 27

Rua Marechal Deodoro, em frente ao Instituto de Educado, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons. 
Artigos para presentes

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados, etc.

Compromissos Fundam entais dos Governos C o l ig a d o s

A Culminância Histórica do BrasilC láusula Prim eira

M u n ic íp io s  ora ex is ten te , no E ^ a d c , e m -  u^nanimi- 
a in ten ção  de criarem  um a situação «
íasos de caráter Penn< relativamente a todo  o seu
das respectivas P ° P u 'aÇ® m o d evem ficar o r ig in a r ia -  
e nos quais , por jS QUé se criarem  de futuro

restidas as municipalidades q ainda, de darem
dade da Federação, no altópropo^^^^ e unid de
xpcuçáo a um  P ; “ s' jn d o |e do reg im e po lítico  bra- 
seg u n d o  o es p a n o  . do  disposto na Lei; —
tu d o  na exata co n fo rm id a fl g desm em -

pelos seus sucessores a aprovação
u r a s » ™  *  e

Paulo de Campos Moura 

(Presidente (Jo Centro de Expansão Cultural)

Atravessamos dias trágicos da historia, assistimos a 
ocurrencias dramaticas, presenciamos chacinas, carnifici
nas, mortioinios, vivemos agitações inedilas e sofremos 
um tempo em que a cólera restante do barbarfsmo pri
mitivo atinge o apogeu.

Duzentas bolsas de estu. 
dos, "na aviaçào norte-a 

mericana

Rio, (A. N.) — Como ocorreu 
o a oo passado, o govêrno dos Es
tados Unidos ofereceu ao nosso 
pais duzentas bolsas de estudos, 
na aviação da grande nação nor
te americana. Em vista do ofere
cimento, o Ministro da Aeronáu
tica determinou se proceda à se
leção dos candidatos, obedecendo 
ás condições gerais aprovadas.

Dentro do critério adotado, po
derão candidatar-se os civis que 
satisfaçam os seguintes requisitos:

Mais de 18 anos e menos de 
25 do idade, falar e escrever in
glês, ser considerado apto na ins
peção dc saúde para piloto mili
tar, ter instrução secundaria, ser 
reservista de primeira ou de se
gunda categoria, solteiro e piloto 
civil. A inscrição é concedida 
mediante a apresentação na Sub 
diretoria do Ensino ou Comando 
da Zona Aérea dos documentos 

I neces»árioS.
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Valor universal da
política do Brasil

Roberto Alves de Campos

A posição assumida pelo Brasil nesse conflito in
ternacional está sendo objéto de verdadeira apoteóse 
no conceito de todos oe povo9. A imprensa mundial 
vem tecendo as melhores considerações ao desassom- 
bro da política brasileira e sobretudo á sua atitude in
confundível ao lado das nações democráticas. Em ver
dade, a situação dos aliados adquiriu maior solidez 
com a participação direta do Brasil na luta E sobre 
esse momentoso assunto, um técnico inglês referiu-se 
entusiasticamente ao significado dessa adesáo, afirman
do que «geograficamente os alemaes perderam a úni
ca oportunidade que ihes sobrava para desfecharem a 
ofensiva contra a America do Sul e posteriormente 
contra a America do Norte>. O Brasil fechou o cir
culo dos aliados dentro do qual debate-se desesperada
mente a Alemanha, ü corpo de estrategistas britâni
cos considerado o mais perfeito do mundo foi unani
me em exaltar o gesto dos brasileiros consideraudo 
«incalculável o valor da política do Brasil de evidente 
utilidade uoiversaU. Temos visto, com efeito, as mais 
lisongeiras referencias a nossa política. U primeiro mi
nistro Churchill teve palavras de suprema significaçã.0 
para o Brasil e assim toda imprensa e personalidades 
destacadas da Inglaterra. No nosso continente, perma
necemos como motivo de aclamações calorosas. Diz-se 
nos Estados Unidos que um dos acontecimentos de 
maior envergadura democrática desses últimos tempos 
de guerra foi a entrada do Brasil nessa guerra de des
truição totalitaria.

O gado em pé, para matança, terá o seu preço 
fixado em todo o território nacional

Rio (A gencia  N a c io n a l) —  O  presidente da R ep u b lica  assi
nou um d e c re to -le i d e term in an d o  que fica o M in is té rio  da A g r i
cultura au to rizado , por in term éd io  do D ep artam en to  N a c io n a l 
de Produção  A nim al, e de acordo  com  as conven iências  do  
m om ento , a estabelecer os preços m áxim os para a vend a de ga 
do b o v in o  de m atança, em pé, em to d o  o te rritó rio  nacio nal 
0 =  governos dos Estados, prefe itura do D is trito  F edera l e Acre  
o rg an izarão  e farão cu m p rir as tabelas de preços para fa  venda  
de carne de gado b o v in o , a grosso e a vare jo , de acordo com

os preços para o g ado  em pé.
As m esm as auto ridades ficam  

autorisadas a req u is ita r, pelos  
preços estabelecidos pelo  M in is 
té rio  da A g ric u ltu ra , o g ado  b o 
v in o  em  pé, necessário para o  
abastec im ento  local, o nd e quer 
que ele se encontre .

/l Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Sombra
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, eic., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça JoSLo 
Pes9Ôa)

LA JE S — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA M ARECHAL DEODORO, 13 

Encontra-se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Dr. Walmor Ribeiro
A cha-se nesta c id ad e , v in d o  

do R io de Jan e iro  em  c o m p a 
nhia de sua èxm a. esposa o sr. 
dr. W a lm o r R ibeiro , nosso dis
tin to  am ig o  e acatado m édico  
iagean o .

tO L Y b C O -

ADVOGADO

Residência, e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo 

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

ASSINE E ANUNCIE 
no «Correio Lageano», pe
ríodo de grande tiragem e 
vasta circulação.

Casa á venda
Vende-se por preço comodo, uma 

boa casa, construída em terreno que 
póde ser dividido em lotes, situada 
na esquitna das ruas Joâo de Castro 
e Afonso Ribeiro, cujo numero é 15.

O ponto é ótimo e futuroso.
Informações na mesma casa com o 

seu proprietário.

|
I
< É

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Q u in tin o  B o ca iu va , 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

m

ESPECIALISTA EM PINTURA D E  MOVEIS

- - - - - - - - - - - - -  Dr. José Antunes - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Ateude no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer iotervençao cirúrgica, cem serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
2 6

MODA
o$co£oo£co$oc>$ooiSco$‘- S

Rua Correia Pinto, r  6. Fone 87 
Filial: Praça Vidal Ramos Sênior, ir II. Fone 156

Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

São Paulo. — Preços comodos — 27

['pQajl pÇollpÇq llpÇoll pÇq || pÇq||| dÇo || dÇq j| pÇq ||pÇq fofa |g[pfa

Octavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo-
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, n 
Estaduaes e Municipal, Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio esta sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

___________  35
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